
206
RISUS – Journal on Innovation and Sustainability, São Paulo, v. 15, n. 3, p. 206-228, set./out. 2024 - ISSN 2179-3565

http://doi.org/10.23925/2179-3565.2024v15i3p206-228

      RISUS - Journal on Innovation and Sustainability 
volume 15, número 3 - 2024

ISSN: 2179-3565
Editor Científico: Arnoldo José de Hoyos Guevara

Editor Assistente: Vitória Catarina Dib
Avaliação: Melhores práticas editoriais da ANPAD

Leandro Schneider Alves Parreira, Alexandre Queiroz Guimarães

leandrosap@gmail.com, alexandre.queiroz@fjp.mg.gov.br

ACEITO EM:  15/09/2024
PUBLICADO EM: 30/10/2024



LEANDRO SCHNEIDER ALVES PARREIRA, ALEXANDRE QUEIROZ GUIMARÃES

207
RISUS – Journal on Innovation and Sustainability, São Paulo, v. 15, n. 3, p. 206-228, set./out. 2024 - ISSN 2179-3565

RISUS - Journal on Innovation and Sustainability 
volume 15, número 3 - 2024

ISSN: 2179-3565
Editor Científico: Arnoldo José de Hoyos Guevara

Editor Assistente: Vitória Catarina Dib
Avaliação: Melhores práticas editoriais da ANPAD

Leandro Schneider Alves Parreira, Alexandre Queiroz Guimarães

leandrosap@gmail.com, alexandre.queiroz@fjp.mg.gov.br



LEANDRO SCHNEIDER ALVES PARREIRA, ALEXANDRE QUEIROZ GUIMARÃES

208
RISUS – Journal on Innovation and Sustainability, São Paulo, v. 15, n. 3, p. 206-228, set./out. 2024 - ISSN 2179-3565

Henri Lefebvre definiu a cidade como uma “projeção da sociedade sobre o terreno”, cunhando também a expressão 
“Direito à Cidade”. O termo, conforme recorte feito por Silva Neto e Luz (2021):

), em que cidades são vistas como “

.”

–
–
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“ nômico que se baseia em modelos de negócio que substituem o conceito de “fim de vida” pela redução, alternativamente 

benefício das gerações atuais e futuras.” (

demais desafios do antropoceno. Do lado positivo, conforme Raworth (2019) salienta, “a urbanização [...] 
–

transporte, água, saneamento, comida e energia de maneiras muito mais efetivas.” Ademais, as cidades são 
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       Fonte: Adaptado de Prendeville et al. (2018).
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Economia Circular “[…] represents a cross
significantly limits its range of operation and, as a consequence, its effectiveness.”

Centro de Liderança Pública (CLP), em seu relatório “Ranking de Sustentabilidade dos Municípios, de 2023, onde 

são “empresas de iniciativa verde que utilizam soluções tecnológicas não só para reduzir o impacto 

planeta.” Estas empresas, normalmente enxutas e ágeis, podem, a depender de suas propostas, receber 

que “organizações gerenciadas com abordagem ASG de longo prazo e foco claro na sustentabilidade têm 
desempenho financeiro melhor do que aquelas que não são” (
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apply what they’ve learned in the real world. The education sector, from primary school to postgraduate study, 
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–

Incentivos para reestruturação ∕ 
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busca de produtos de “economia 
circular” pelos 

–
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(2020), as cidades circulares estão mais relacionadas aos ODS onze a treze, ou seja: “11 
Cidades e comunidades sustentáveis”, “12 Consumo e produção responsáveis” e “13 
global do clima”. Cada um destes objetivos possui metas e 

[…] circular model implementation necessarily requires an integrated evaluation tool able to capture the 
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7 EXEMPLOS DE CIDADES CIRCULARES

As cidades globais estão inseridas em diferentes contextos, com características e especificidades únicas, as 
quais podem auxiliar ou dificultar a transição de seu cenário para um modelo circular. Nesta seção serão abordadas 
duas municipalidades que se encontram em diferentes estágios de implementação de práticas de economia circular. 
São elas, Amsterdã, na Holanda, e Paris, na França. As cidades foram escolhidas pelo número de menções em 
plataformas online e nos artigos utilizados nesta dissertação, sendo consideradas polos de referência na temática 
(Heurkens; Dąbrowski, 2020 & Vanhuyse et al., 2021).

Amsterdã, Holanda

A cidade de Amsterdã é a capital da Holanda, abarcando em sua região metropolitana trinta municipalidades 
e duas províncias. Esta área metropolitana comporta cerca de dois milhões e meio de habitantes, o que representa 
mais de 14% da população holandesa. A economia de Amsterdã é diversificada, com forte atuação no setor de 
serviços, comércio, transportes internacionais e turismo. No âmbito da Economia Circular, a cidade é reconhecida 
como pioneira e forte atuante do modelo, projetando-se como um local ideal para o desenvolvimento de projetos 
circulares. Além disso, possui ambições significativas de cortar pela metade o consumo de matéria prima virgem 
até 2030, e de se tornar totalmente circular até 2050 (Appendino et al., 2021 & Municipality of Amsterdam, 2023).

Para Wong (2014, apud Liu et al., 2015), assim como ocorreu em outros países desenvolvidos, a Holanda 
tem enfrentado desafios relacionados ao aumento do consumo de materiais, escassez de espaço físico e deterioração 
ambiental ao longo das últimas décadas. Segundo a ex-ministra do Meio Ambiente da Holanda, Jacqueline Cramer, 
conceitos afins à EC começaram a ser tratados no país já na década de 1980. Isto pois, dadas as características 
socioeconômicas e geográficas da Holanda, de uma nação altamente industrializada e de dimensões diminutas, da 
preocupação com os resíduos e das limitações para criação de novos aterros, induziu-se o governo a concentrar 
esforços na criação de planos de reciclagem e ecodesign (Cramer, 2022). Desde então, o governo da Holanda 
mostra-se ativo na formulação de políticas ambientais, sendo que algumas leis em uso, a nível de União Europeia 
(UE), foram influenciadas pelas legislações originalmente publicadas no país baixo. Em contrapartida, muitas leis 
em vigor na Holanda são derivadas de legislações da UE, mostrando sinergia entre os entes. O histórico de leis 
ambientais holandesas referentes à gestão de resíduos, ilustrado na Figura 5, auxilia a compreender o 
amadurecimento deste tema no país e, consequentemente, na cidade de Amsterdã, visto que o município está 
inserido nas disposições federais e ecoa em suas legislações locais diretrizes dos planos nacionais (Liu et al., 2015).
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–

Alinhada à legislação federal e a fim de impulsionar a transição para uma cidade circular, Amsterdã instituiu 
planos estratégicos e sistemas de monitoramento, além de disponibilizar documentos que ressaltam as lições 
aprendidas e recomendações no tocante às iniciativas de EC conduzidas na região (Municipality of Amsterdam, 
2023). Por exemplo, o documento “Amsterdam Circular 2020-2025 Strategy”, lançado em 2020, compila em suas 
páginas breves explicações sobre a economia circular, objetivos de curto, médio e longo prazo visados pela 
administração municipal, e os cursos de ação a serem seguidos para alcance das metas estipuladas (Municipality 
of Amsterdam, 2020). Já o relatório “Circular Economy Programme: Lessons and Recommendations 2020-2021”, 
publicado em 2022, é um documento derivado da estratégia 2020-2025, contendo lições e recomendações 
atualizadas, para o sucesso dos objetivos firmados. Este relatório mostra-se interessante por ser uma resposta prática 
aos ideais construídos durante a estratégia 2020-2025, ressaltando os desafios e retornos obtidos nos dois anos de 
implementação do programa, a tempo de corrigir percursos e ajustar políticas, visando o sucesso da diretriz circular 
(Municipality of Amsterdam, 2022).

A criação do plano circular de Amsterdã, consolidado na estratégia 2020-2025, foi composta de duas fases, 
inicialmente contando com a consultoria de especialistas na área de cidades circulares e, em seguida, convidando 
a sociedade na lapidação do plano. Deste modo, questões como emprego, preços ascendentes de habitação, 
necessidade de mais áreas verdes (nível local), emissões de CO2, uso excessivo da terra e condições de trabalho em 
outros países (nível global), foram levantadas pelos presentes (Municipality of Amsterdam, 2022).

A segunda fase da formulação da estratégia circular contou com a colaboração de pastas internas ao governo 
e operadores de mercado, visando compilar objetivos e ações para os próximos cinco anos, baseados nos insumos 
coletados na primeira fase. Assim, foram elencadas três cadeias de valor que norteiam as iniciativas da estratégia, 
escolhidas devido à sua importância econômica para a cidade, seu impacto no meio ambiente e no clima e a vocação 
da cidade de Amsterdã para exercer influência. São elas: 1) Fluxos de alimento e resíduos orgânicos; 2) Bens de 
consumo; e 3) Ambiente construído. Além de considerar as três cadeias de valor de forma independente, a estratégia 
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também adota uma abordagem cruzada de cadeia de valor, incorporando atividades que se relacionam com todas 
as três vertentes (Municipality of Amsterdam, 2022).

Outra importante ação concreta foi a formulação e disponibilização, em fevereiro de 2022, do “Amsterdam 
Circular Monitor”, uma ferramenta de acompanhamento do fluxo de materiais que vem sendo aperfeiçoada desde 
o lançamento. Atualmente ela se mostra como um dashboard online, permitindo visualizar como os fluxos de 
materiais se movem por Amsterdã, expressos em quantidades, tipos e pesos (Municipality of Amsterdam, 2022).

Esta ferramenta é capaz de fornecer importantes insights, como o da Figura 6, que o uso total de matéria, 
em kg, os tipos de materiais, a pegada de CO2, dentre outras tendências e detalhes do fluxo de materiais da cidade. 
(Municipality of Amsterdam, 2022).

–

Por fim, o relatório apresenta três pontos de recomendação, cada um contendo ações específicas, sendo eles: 
1) Desenvolver experimentos em mudanças sistêmicas; 2) Certificar-se que os responsáveis pela fase de 
dimensionamento estejam envolvidos em pilotos e experimentos, preferencialmente em uma função de 
comissionamento, a fim de reduzir a distância entre teoria e prática; e 3) Investigar os papéis que o município pode 
assumir para acelerar ao máximo a transição, para depois torná-los concretos e aplicá-los de forma consciente. 
Ademais, a conclusão principal apresentada é de que a transição para uma economia circular requer uma mudança 
sistêmica. Ou seja, não se trata de uma transição rápida, demandando tanto tempo quanto alteração dos 
comportamentos dos indivíduos (Municipality of Amsterdam, 2022).

Mesmo sendo considerada pioneira e colocando em prática iniciativas de vanguarda, quando se trata de EC, 
Amsterdã ainda enfrenta desafios nesta trajetória circular. Iniciativas circulares bem-vindas e bem-vistas, capazes 
de se consolidarem em modelos de negócios bem-sucedidos contrastam com disseminação ainda tímida e preços 
acima da realidade da população de baixa e média renda (Bearne, 2023). De acordo com Heurkens e Dąbrowski 
(2020), analisando a região metropolitana de Amsterdã sob a perspectiva de Governança de Transição, observam-
se tentativas descoordenadas de governar o caminho para uma EC, dada a variedade de instituições envolvidas no 
processo e iniciativas desconexas entre si, ocorrendo em diferentes níveis de transição. Enquanto em alguns 
aspectos Amsterdã mostra-se avançada, como o monitoramento aprofundado de resíduos e a proliferação de 
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atividades estratégicas e experimentais, em outros ainda é preciso progresso, como a ausência de desincentivos à 
geração de resíduos. Portanto, ainda conforme Heurkens e Dąbrowski (2020), faz-se necessária uma liderança 
inclusiva, visionária e proativa, à nível regional, integrando a política circular às estratégias territoriais. Deve-se, 
assim, fortalecer, no sentido econômico e de conceder maior autonomia e poder, tanto o governo local como as 
cooperações intermunicipais. É preciso também focar em iniciativas que deem visibilidade ao tema, como o setor 
de construção, maior consumidor de recursos e importante ator na economia e expansão urbana.

Outro prognóstico não tão positivo para as ambições circulares do país e da cidade de Amsterdã advém do 
Relatório de Economia Circular 2023, produzido pela Agência Holandesa de Avaliação Ambiental. Nele, observa-
se que as políticas implementadas até o momento, relacionadas à temática circular, não estão sendo suficientes para 
alcançar as ambiciosas metas de redução pela metade de consumo de matéria-prima virgem, até 2030. Em paralelo, 
a urgência das questões climáticas e de recursos naturais mostra-se cada vez mais expressiva, demandando mais 
comprometimento e ações mais enérgicas por parte dos governantes (Hanemaaijer et al., 2023).

Conclui-se que Amsterdã mesmo estando na vanguarda de estudos, monitoramento e aplicações de 
economia circular enfrenta desafios e incertezas em relação ao tema. Verifica-se que os indicadores apresentados 
não estão ainda em patamares considerados ideais, mas as ações de análise prévia, benchmarking, formulação de 
estratégia, envolvimento das partes interessadas e acompanhamento de fluxo de materiais mostram-se presentes, 
embora não totalmente coesas, assim como direcionadas para um futuro mais circular para a capital holandesa. Por 
fim, percebe-se a necessidade de empoderar o município e aumentar o compromisso dos governantes, para que este 
consiga orquestrar de maneira mais eficaz a transição para uma cidade circular.

Paris, França

Paris, capital da França, conta com cerca de 2,1 milhões de habitantes, chegando a 12 milhões quando se 
considera a região metropolitana. Possui uma economia diversificada, gerando riqueza por meio de setores como 
o de turismo, de serviços, da indústria criativa, da moda e da educação e pesquisa. Em se tratando de EC, Paris se 
mostra comprometida com um futuro mais sustentável, com forte atuação do governo municipal, contando com 
plano estratégico, acordos assumidos e metas ambiciosas. Ademais, por ser sede dos Jogos Olímpicos de 2024, 
atraindo ainda mais atenção internacional, o município busca adotar e acelerar iniciativas verdes que estejam 
prontas a tempo da competição, pavimentando o caminho rumo a uma cidade circular e deixando um legado 
positivo para seus habitantes.

Atualmente, 80% dos recursos usados na região de Paris são importados. Por isso, o objetivo do governo 
municipal é de melhor aproveitar os recursos locais, reduzindo resíduos, repensando as necessidades e promovendo 
novos modelos econômicos, dentre eles o de Economia Circular (Choose Paris Region, 2023). Paris baseia seus 
planos e ações nos 17 ODS definidos pela ONU. A partir desta diretriz internacional a cidade desenha planos 
específicos, atualizados anualmente, que cobrem os tópicos climáticos, ambientais, de participação cidadã e de 
Economia Circular, dentre outros. Tratando mais especificamente da EC, a capital francesa consolidou o 
movimento por meio do lançamento do “Livre blanc de l’économie circulaire du grand Paris”, em 2015. Este 
documento oficial, publicado pela administração municipal, contou com a colaboração de 240 pessoas, 
representando mais de 120 estruturas diferentes, das esferas públicas, privadas e acadêmicas.

O resultado desta publicação foi a proposição de 65 ações relacionadas à EC, baseadas em sete eixos 
principais: 1) Incentivar e apoiar os atores econômicos: operando a alavanca de ordem pública, atuando sobre 
produtos e resíduos e repensando construções e matrizes energéticas; 2) Inovar e experimentar: desenvolvendo a 
ecologia industrial e territorial, descobrindo conhecimentos e métodos e apoiando projetos inovadores; 3) Mudar 
de escala e estabelecer dinâmicas territoriais: ampliando projetos de ecologia industrial e territorial, planejando, 
preservando e gerenciando a terra coletivamente e otimizando a logística sobre o território; 4) Mudar as 
mentalidades e as práticas: sensibilizando todos os públicos em relação à EC, educando à escola e formando os 
profissionais; 5) Envolver comunidades, empresas e cidadãos: reduzindo e valorizando os resíduos alimentares, 
limitando os produtos descartáveis, prolongando a vida útil de produtos e encorajando a triagem e reciclagem dos 
resíduos; 6) Conectar os atores: incentivando a segunda vida dos produtos, lutando contra o desperdício alimentar 
e facilitando as trocas sobre os temas de ecologia industrial e territorial e de energia; e 7) Avançar na 
regulamentação: de temas como reemprego, reciclagem, agricultura, alimentação sustentável e edifícios e 
construções verdes (Mairie de Paris, 2015).
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Seguinte ao livro branco a prefeitura adotou oficialmente em 2017 o “Plan économie circulaire de Paris”, 
materializando medidas e metas para promover a transição da cidade para o modelo circular. Este plano define três 
domínios de ação, sendo eles: 1) A oferta dos atores econômicos, abrangendo tópicos como extração de materiais, 
compras sustentáveis, eco-concepção, ecologia industrial e territorial e economia da funcionalidade e da 
cooperação; 2) A demanda e o comportamento dos consumidores, relacionados a temas de consumo responsável, 
compartilhamento, reemprego, reparação e reutilização; e 3) A gestão de resíduos, que abarca a reciclagem (Mairie 
de Paris, 2017).

Conforme dados do relatório de desenvolvimento sustentável de Paris, exercício 2022, os planos 
estratégicos, afins aos ODS, colocados em prática mostram resultados positivos em diversas frentes. Os avanços 
situam-se na redução de gases causadores do efeito estufa, no aumento da participação de fontes renováveis na 
matriz energética, na melhoria da eficiência energética de edifícios e habitações, na ampliação de espaços verdes e 
de agricultura urbana pela cidade, na expansão das ciclovias e espaços peatonais, na melhora da qualidade do ar, 
na diminuição da poluição sonora, no aumento da participação cidadã, no reforço de programas sociais, na 
valorização da produção local e no maior reaproveitamento de resíduos, dentre diversos outros progressos em 
indicadores socio-econômico-ambientais. Tudo isso com o intuito de alcançar a ambiciosa meta assumida de tornar 
Paris uma cidade neutra em carbono e movida 100% a energias renováveis até 2050. Os resultados foram e estão 
sendo alcançados, em parte, graças a um esforço contínuo da prefeitura e de seus órgãos, com revisões anuais dos 
planos de transição ecológica e social em andamento, adaptando-os à realidade e aos desafios (Mairie de Paris, 
2023).

Além das iniciativas e resultados supracitados, Paris se comprometeu com audaciosas metas adicionais, 
dada sua candidatura e escolha como sede dos Jogos Olímpicos de verão de 2024. São três os pilares observados 
por Paris 2024©: jogos ecorresponsáveis, vetores de soluções sustentáveis; jogos que acelerem o crescimento 
regional, melhorando a qualidade de vida dos cidadãos; e jogos responsáveis, que abram oportunidades para todos 
(Paris 2024©).

Cada um destes pilares deriva em objetivos concretos a serem alcançados. Em relação ao pilar ambiental, a 
cidade parisiense busca: garantir jogos neutros em carbono; proteger, regenerar e reconhecer o valor da 
biodiversidade presente; implementar uma Economia Circular para os jogos; promover o desenvolvimento de 
soluções tecnológicas, metodológicas e sociais que contribuam para o alcance das metas; e garantir um impacto 
positivo para o clima. Dentre as ações em curso para as Olímpiadas, algumas são mais emblemáticas, incluindo, 
uma transformação verde da famosa avenida Champs-Élysées, palco do monumental Arco do Triunfo, e a promessa 
de despoluição do rio Sena, objetivando sua balneabilidade. Em suma, pretende-se, após o fim dos jogos olímpicos, 
deixar um legado positivo para os habitantes e visitantes de Paris (Paris 2024©, 2021 & Katanich, 2022 & Porter, 
2023).

Em paralelo às iniciativas e projetos supracitados, Paris está em sinergia com as diretrizes ecológicas da 
nação. O Ministério da Transição ecológica, da França, é muito ativo na temática de EC, publicando decretos e 
instituindo projetos que visem a transição para uma economia mais circular. Notadamente, a lei antidesperdício, 
em vigor desde 2020, tem sido eficiente na luta contra a geração de resíduos. Com o intuito de não se utilizar mais 
plásticos descartáveis até 2040, a legislação já obteve avanços significativos, tal como abolir embalagens 
descartáveis em todos os restaurantes no país, incluindo redes de fast-food. As metas são progressivas e faseadas, 
com novas diretrizes entrando em vigor a cada ano, a fim de alcançar o objetivo principal em 2040. 
Concomitantemente, a Lei Antidesperdício busca informar melhor os consumidores; lutar contra o desperdício e a 
favor do reaproveitamento solidário e da produção eficiente; e agir contra a obsolescência programada (Ministère 
de la Transition Écologique, 2021).

O funcionamento da EC em Paris se baseia na pluralidade de atores, com iniciativas e estratégias circulares 
bem articuladas, contando com estruturas de apoio e facilitação, como câmaras consulares, sindicatos e federações 
de profissionais, atores do planejamento e os cidadãos (Institut Paris Region, 2023).

Em síntese, Paris apresenta um panorama favorável rumo a uma cidade circular, dados seus planos e metas 
ambiciosas e resultados alcançados de forma progressiva e consistente. Um ponto em que não foi possível 
aprofundamento refere-se às possíveis barreiras de transição, as quais não são tão divulgadas ou detalhadas, dando-
se maior ênfase aos sucessos e projetos a serem alcançados. De toda forma, as ações ascendentes e descendentes e 
diretrizes estratégicas em curso, que abarcam diversas frentes ecológicas e estão alinhadas aos tópicos de EC, 



LEANDRO SCHNEIDER ALVES PARREIRA, ALEXANDRE QUEIROZ GUIMARÃES

225
RISUS – Journal on Innovation and Sustainability, São Paulo, v. 15, n. 3, p. 206-228, set./out. 2024 - ISSN 2179-3565

norteiam o caminho a ser seguido pela cidade. Ademais, a escolha da cidade como sede das Olimpíadas de 2024, 
além da congruência dos planos verdes com legislações a nível federal, impulsiona a capital francesa em suas 
aspirações ambientais, promovendo uma transição sustentável factível e com apoio das partes interessadas.
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